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Dando continuidade ao pleito do
prefeito Riverton Mussi, a AMEGA
apresentou proposta à Emhusa para or-
ganização de Concurso Público de Pro-
jetos para urbanização do Morro
de Santana, como experiência
piloto para outras quatro áreas a se-
rem urbanizadas pela Prefeitura.

 Na proposta, o edital para inscri-
ções de profissionais ou equipes
multidisciplinares estaria disponível
em março de 2006 e o julgamento dos
projetos seria em maio para que o
projeto vencedor seja contratado
imediatamente após a premiação.
A AMEGA pretende mobilizar forte-
mente os profissionais da região, sem
prejuízo da participação de profissio-

AMEGA apresenta proposta de organização de Concurso Público

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

TREINAMENTO COMO RECURSO
ESTRATÉGICO
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AMEGA E CREA-RJ NO ARRANJO
PRODUTIVO LOCAL

PÁGINA 2

AMEGA presente nas Câmaras Temáticas do Plano Diretor
A AMEGA tem participado de várias Câmaras Temáticas do Plano Diretor. O presidente Danilo Maltez coordena a

Câmara de Saneamento. A arquiteta Paula Guedes integra, juntamente com o diretor João Batista, a Câmara de Uso do
Solo. O arquiteto Rodrigo Machado participa da Câmara de Requalificação Urbana, na qual tem se posicionado em favor
da revitalização do Canal Macaé-Campos, como um eixo estruturante dos bairros e comunidades que corta. Na Câmara
de Habitação, a AMEGA conta com a participação da arquiteta Adriana Marcondes. As reuniões ocorrem às terças,
quartas e quintas-feiras, na sede da Cogeplad, no Tropical Plaza, sala 201 no Centro.    Participe!

Morro de Santana:
Projetos de Urbanização.

nais em âmbito nacional, de forma
a permitir o intercâmbio e a reciclagem
de conhecimentos  dos que atuam
dentro e fora do município.

Esse formato de contratação de
projetos, através de concursos públi-
cos, oferece várias alternativas de
soluções técnicas urbanísticas
para o município, permitindo que
se encontre, entre várias, uma
solução que certamente
atenderá às demandas com
maior viabilidade técnica e econômi-
ca.

O processo de comparação entre
várias soluções para um mesmo pro-
blema auxilia a decisão do gestor na

tomada de decisão sobre uma interven-
ção urbanística. Além disso, o proces-
so permite um envolvimento maior da
sociedade na solução dos problemas
da cidade.

Brevemente informaremos mais.
Com a palavra, a Emhusa.
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Espaço Crea-RJ
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AMEGA afinada com ações do Crea-RJ do Arranjo Produtivo Local

AMEGA parabeniza presidente eleito do Crea-RJ

A AMEGA congratula o presidente
eleito do CREA-RJ, Eng. Reynaldo
Barros por sua primeira gestão como
presidente e pela eleição para seu
segundo mandato. Reynaldo fez uma
campanha baseada em propostas
claras para nossa região. Isso o levou
a uma expressiva votação, vencendo
em 4 das 5 urnas de Macaé,
alcançando no município o
mesmo percentual de votos de sua
totalização no Estado. O resultado fi-
nal das eleições mostra um grande
crescimento no número de votantes.

No dia 3 de fevereiro, foi realizada
a solenidade de posse de Reynaldo,
no restaurante Porcão Rio’s, no Aterro
do Flamengo, na cidade do Rio de Ja-
neiro. Diversas autoridades do estado
e representantes de entidades profis-
sionais prestigiaram a cerimônia.

Na ocasião, ainda, o presidente deu
posse aos novos Inspetores e   Con-
selheiros do Conselho, inclusive
aos representantes de Macaé.
Parabéns, Reynaldo Barros. Boa ges-
tão!

Com o objetivo de valorizar o exercício da Engenharia e Arquitetura e aumentar as oportunida-
des de empregos na região, o Crea-RJ uniu-se ao Sebrae, à Petrobras e a outros parceiros
institucionais para firmar um  acordo de ações para a promoção da competitividade e empregabilidade
para as micro e pequenas empresas que      compõem o Arranjo Produtivo Local. A AMEGA apóia
a iniciativa do Crea-RJ nesse fórum, por entender que as duas ações propostas pelo Conselho - o
Atestado de Conformidade com o Exercício Profissional e o Selo Crea-RJ de Responsabilidade
Social - valorizam as nossas profissões nesse setor produtivo.

Resultado parcial e total

Prêmio Institucional –
CERTIFICADO PARCEIRO
DE SUCESSO, na Catego-
ria instituições parceiras:
Lions Clube - Eduardo Gui-
marães Ferreira, presidente;
ONIP/IBP - Alfredo Renault,
superintendente da Onip /
IBP Bacia de Campos; Co-
missão Municipal da

FIRJAN - Francisco Mancebo Agostinho, presidente;
SEBRAE - Gilberto Soares dos Reis, gerente geral; ACIM -

Prêmio Destaques do Ano do Sistema Firjan

José Luiz de Carvalhaes no
recebimento do Prêmio

O vice-presidente da Amega,
José Luiz de Carvalhaes, entre
representantes da FIRJAN,
ONIP e PETROBRAS

Escreva este Informativo

O informativo da AMEGA é feito pelos seus associados. Inclusive por você! Mande seu artigo,
informe ou sugestão para o e-mail amega@crea-rj.org.br Sua participação é muito importante para
todos os associados.
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Erodice Gaudard, presidente; GEPS - Edmilson dos San-
tos, presidente; Rede Petro - José Francisco; ABRAMAN -
Bernardo Frydman (Gilmar Elias Arantes, vice-presidente);
ABEMI -   Marco Macedo;
Crea-RJ - José  Lui de
Carvalhaes       Pinheiro,  ins-
petor em Macaé; OAB -
Gualter Scheles Júnior,   pre-
sidente; Rotary  Club - Manoel
Barcelos de Souza, presiden-
te; Macaé Tur - Paulo
Longobardi Fil, presidente.
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Reuniões das Câmaras Temáticas do Plano Diretor:

Requalificação Urbana – 4ª feiras, de 15 em 15 dias,
às 15horas – Codeplad

Uso do Solo – 3ª feiras, às 14 horas – Codeplad

Saneamento – 5ª feiras, às 14 horas – Cogeplad

Habitação – Emhusa – programação pelo telefone
2762-8232

Mobilidade Urbana – Cogeplad – programação no
Cogeplad – Tropical Plaza sala 201

AGENDA

Expediente:
Diretoria - presidente: Danilo de Paula Maltez, vice-presidente: José
Luiz de C. Pinheiro, secretário: Adriana F. Marcondes, tesoureiro: Antônio
Marçal Neto, diretor técnico: João Carlos Marchesi, diretor social: Ubiracy
P. Jardim.
Coordenação Editorial: José Luiz de C. Pinheiro
Edição: ASMC/ Crea-RJ

Entre em contato conosco, informe-se e
associe-se!

AMEGA: (22) 2762-9550. Rua Conde de
Araruama, 139/sl. 102, Centro - Macaé.
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Fechando círculos

O mundo se encarrega de mostrar a
todo instante que a mudança é a única
coisa constante na vida. Basta acom-
panhar a transformação do nosso corpo
desde a infância. Quando a necessida-
de de mudança surge, devemos ter co-
ragem e mobilidade para salvar o essen-
cial, modificar o que é preciso e, assim,
nos recolocar na rota da felicidade.

É preciso saber quando se acaba
uma etapa da vida. O fim de um casa-
mento, uma carreira que não deslancha,
filhos que crescem, mudança de casa
ou cidade, uma amizade que se finda
etc. Você pode passar muito tempo do
seu presente dando voltas ao passado,
tentando modificá-lo. O desgaste será
infinito, porque na vida, você, amigos, filhos, irmãos, todos
estamos destinados a fechar capítulos, virar páginas, ter-
minar etapas ou momentos da vida, e seguir adiante.

Situações desse tipo, em geral, exigem uma mudança
de rumo na vida. Se insistirmos em permanecer nela,
depois do tempo necessário, perderemos a alegria e o
sentido do resto. Não podemos estar no presente sentindo
falta do passado. O que aconteceu, aconteceu. Não
podemos ser ou ter filhos eternamente, nem ser
empregados de empresas inexistentes, nem ter vínculos
com quem não quer estar vinculado a nós.

Muitas vezes por apego ao passado demoramos muito
para fazer fechamentos ou ainda relutamos em virar
uma página para não admitir um fracasso, assim quem
encara a própria existência com mais desprendimento abre
caminho para crescer em todos os níveis. E uma
ferramenta que pode nos ajudar muito nisso é a flexibilida-
de, uma virtude valiosíssima nos dias de hoje.

Os acontecimentos passam e
temos que deixá-los ir! Por isso,
às vezes é tão importante esquecer
de  lembrar, trocar de casa, rasgar
papéis, jogar fora presentes  desbota-
dos, dar ou vender livros. As mudan-
ças   externas podem simbolizar pro-
cessos interiores de superação.
Deixar ir, soltar, desprender-se...

Na vida ninguém joga com cartas
marcadas, e precisamos aprender a
perder e a ganhar. O passado passou,
não espere que o devolvam. A vida se-
gue para frente, nunca para trás. Se
você anda pela vida deixando portas
“abertas”, nunca poderá desprender-se,
nem viver o hoje com satisfação.

Reflita e busque enfrentá-los agora! Não por orgulho ou
soberba, mas porque você já não se encaixa ali, naquele
lugar, naquele coração, naquela casa, naquele escritório,
naquele cargo. Você já não é o mesmo que foi há dois dias,
há três meses, há um ano. Portanto, nada tem que voltar.
Feche a porta, vire a página, feche o círculo! Você
nunca será o mesmo, e nem o mundo à sua volta,
porque a vida não é estática. É saúde mental, amar-se
e desprender-se do que já não está em sua vida. Lembre-
se de que nada, nem ninguém é indispensável.

É um trabalho pessoal aprender a viver com o que dói,
deixar-se ir. É um processo de aprender a desprender-se.
E isso o ajudará definitivamente a seguir em frente com
mais qualidade e tranqüilidade. Essa é a vida!

*Extraído do informativo “Sentir Psicologia”, Ano 5 –
Edição 73 – Novembro, 2005 – Jacareí – SP – Texto de
autoria de Maria Isabel Rovani – Psicóloga Clínica”
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Dando continuidade a matéria sobre
Treinamento Usado como Recurso Es-
tratégico iniciado no AMEGA Informa n°
2, de outubro de 2005, abordaremos
mais um capítulo do ciclo que trata
da Execução do Treinamento.

Como vimos nos capítulos anteriores
sobre definição das necessidades
de treinamento, Projeto e Planejamento
do Treinamento e concluídas essas
etapas, iremos definir o processo
de   execução de treinamento que
aborda as atividades de apoio.

Quem não se deparou com a neces-
sidade de mudança de local de treinamento e alguém ao
longo do processo ficou sem informação indo para
o local errado e só descobrir tarde demais?

Essa atividade de apoio vai desde o pré-treinamento
passando pelo apoio ao treinamento e concluindo com o
apoio ao final do treinamento. Como apoio ao pré-treina-
mento podemos citar as atividades de municiar o Instru-
tor do treinamento com informações pertinentes, ao trei-
nando sobre a natureza do treinamento, sobre           lacu-

Treinamento Usado como Recurso Estratégico
Projeto e Planejamento do Treinamento

nas de competências, contato         entre o
treinando e o Instrutor.

Como apoio ao treinamento, o forneci-
mento de infra-estrutura necessária tal
como ferramentas, equipamentos, docu-
mentações, acomodações, softweres en-
tre outros. Fornecimento de oportunidades
para o treinando aplicar seus novos conhe-
cimentos, transformando-os em competên-
cia e feedback do treinamento para ambos.

Ao final do treinamento o recebimento
de informações sobre o treinamento para
realimentação do processo para o instru-
tor, treinando  e todo o pessoal envolvido

no processo.

No próximo número abordaremos a Avalia-
ção de Resultados do Treinamento. Até lá!!

Eng. Mec. José Luiz de Carvalhaes Pinheiro é
Diretor da RCP Consultoria, pós graduado em Gestão
pela Qualidade Total, Auditor Registrado RAC.

Crea-RJ cria Coordenações Regionais
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Dando mais um passo em direção à descentralização
de sua gestão, o Crea-RJ está desenvolvendo um mode-
lo de Coordenação Regional para as inspetorias. Macaé
será a âncora da primeira região de um total de cinco
regiões, que compreende também as Inspetorias de Rio
das Ostras, Cabo Frio, Búzios e Araruama. Segundo o
Coordenador Regional, Arquiteto Rodrigo Machado, dire-
tor suplente da AMEGA, a experiência piloto servirá de
base para implantação das outras regiões do Estado, lem-
brando que esta estrtégia é resultado do Projeto Inspeto-
ria, desenvolvido há três anos no Conselho e iniciado na
primeirã gestão do presidente Reynaldo Barros.

 O objetivo é descentra-
lizar as decisões e
a gestão do
atendimento, da
fiscalização e do
re lac ionamento
institucional das
I n s p e t o r i a s
com a socieda-
de local, refor-
çando a partici- pação dos
Inspetores neste processo, a fim de atingir as metas de
melhoria dos serviços do Conselho.

Seguindo a orientação da direção do Cons elho, a Co-
ordenação Regional pretende planejar e gerenciar as ações

das Inspetorias atra- vés de uma co-gestão dos Ins-
petores, perseguin- do metas quantitativas e qua-
litativas de atendimento aos profissionais
e empresas, empregando uma nova mar-
ca neste re- lacionamento.
Na área de f i sca l i za -
ção, a Co- ordenação
orientará melhor a
a t u a - ção dos fis-
c a i s , com base na

realidade lo-
cal de cada
região e
com ênfase

no Atestado de
Conformidade com o

Exercício Profissional, emi-
tido para empresas que adota-

rem um padrão de gestão respon-
sável quanto ao exercício
profissional.

No âmbito do relacionamento institucional, a
Coordenação Regional ampliará as parcerias com prefei-
turas, entidades profissionais, fóruns setoriais e institui-
ções de ensino, tornando o Conselho mais presente na
sociedade. “Com o Crea-RJ mais próximo da região a
AMEGA, os profissionais e as empresas só tem a ga-
nhar” finaliza Machado.”


